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  CAPÍTULO I. PRECURSORES E CONCORRENTES




  Quando os espanhóis chegaram ao Peru, em 1532, os Incas já haviam estabelecido o seu domínio sobre o planalto e a planície costeira dos Andes. Seu Império estendia-se desde Cuzco até a Colômbia, ao norte; e até o Chile e a Argentina, ao sul. O brilho de sua civilização atingia o Panamá e chegava mesmo às longínquas praias atlânticas do Brasil, sob a forma de utensílios de cobre ou ornamentos de ouro e prata transportados de tribo em tribo, através da floresta amazônica. Em toda a América do Sul, vivendo ainda na Idade da Pedra, somente a Terra do Fogo escapava ao fascínio de sua magnificência, que deveria dar origem ao mito do Eldorado quando os espanhóis, por sua vez, foram por ela atraídos.




  Os Incas, no entanto, tiveram origens obscuras e um difícil começo na região onde, por longo tempo, desempenharam a figura de intrusos. Sua expansão começou apenas em meados do século XV sob o reinado de Pachakuti, nono soberano de Cuzco. Embora tardia, essa expansão assegurou-lhes rapidamente a herança de uma tradição cultural que muitos povos haviam contribuído para forjar e enriquecer ao longo de um passado muitas vezes milenário.




  1. A civilização Chavin




  Os arqueólogos pouco a pouco nos revelam toda a complexidade deste passado andino, na alternância de suas grandes épocas de unidade com períodos não menos brilhantes de diversificação regional.




  Há mais de 14 mil anos, pequenos grupos nômades percorriam a costa central do Peru, em busca de frutas, raízes e caça, deixando como testemunho de sua passagem apenas raspadeiras e buris (culturas da Zona Vermelha e de Oquendo), assim como algumas armas de mão (cultura Chivateros) grosseiramente obtidas por percussão.




  Após o recuo das grandes geleiras andinas e conseqüente desertificação do litoral, esses caçadores e coletores fixaram-se na embocadura dos rios que desciam do flanco ocidental da cordilheira. O esgotamento dos recursos vegetais e animais do meio natural, atingido pela aridez, levou-os a explorar os produtos oceânicos e a se dedicar às primeiras experiências agrícolas. Por volta de 3500 a.C., nas pequenas aldeias de pescadores, como Chilca e Paracas especialmente, plantavam-se abóbora, vagem e algodão. As pequenas coletividades interioranas, tais como as que se abrigavam desde o VIII milênio nas cavernas dos altos Andes, no Centro e Sul do Peru, desenvolvem por essa mesma época o cultivo da pimenta, do amaranto, da quinoa e de diversas espécies de cucurbitáceas, após terem domesticado a cobaia e a bania, entre 4500 e 4000 a.C. À variedade cada vez mais extensa de espécies cultivadas cedo se acrescentou o milho, cuja presença foi detectada na região de Ayacucho desde o III milênio, e que se difundiu pela planície a partir de Huarmey, em 2500 a.C. A difusão dessa planta rica em elementos nutritivos, cuja produtividade se intensificou por seleção e hidratação, reduziu progressivamente a importância da caça, da pesca e da coleta, tanto no litoral como no interior montanhoso, onde a agricultura adquiriu posição preponderante entre as atividades de subsistência. No início do II milênio, a cerâmica apareceu quase simultaneamente nas regiões situadas entre Lima e Casma, e em Kotosh. De qualquer modo, a construção de grandes edifícios religiosos em pedra sobre o planalto — como o templo das Mãos Cruzadas, em Kotosh (1500 a.C.) — supõe um desenvolvimento socioeconômico pelo menos igual àquele que permitiu, aproximadamente na mesma época, a edificação das primeiras pirâmides em tijolos secos de La Florida e de Rio Seco (1800 a.C.) no litoral.




  O advento da agricultura acarretou transformações profundas e brutais na existência e no modo de vida dos grupos sociais, afetando a demografia com uma súbita expansão, após milênios de relativa estagnação. Os povoados, com efeito, multiplicaram-se e aumentaram em dimensões. Novos povoamentos, alguns dos quais se apresentavam como grandes aldeias de mil habitantes, gravitavam em torno dos centros cerimoniais, dominados por uma elite sacerdotal e formados por terraços, pirâmides e templos. A civilização Chavin (por referência a Chavin de Huantar, no Callejón de Huyalas), que perdurou durante todo o I milênio, parece ter sido produto da influência de um desses centros. Ela correspondia a uma das variedades de cultura local identificada por um estilo artístico associado a um novo culto que se difundiu, provavelmente, pelos Andes inteiros. A imagem do jaguar ou do puma, em torno da qual se cristalizava esse culto, expandiu-se muito rapidamente a partir de 900 a.C., desde Pichiche, no norte, até Ocucaje, no sul, sem dúvida mediante proselitismo. Ela aparece, com graus diversos de estilização, gravada em pedra, modelada em argila, pintada sobre construções ou impressa em lâminas de ouro, em lugares separados entre si por várias centenas de quilômetros. Apesar da distância e dos obstáculos do relevo que as isolavam, as novas sociedades agrárias adquiriram, sob a direção dos sacerdotes de Chavin, uma unidade pelo menos ideológica que conservaram durante muitos séculos e que selou definitivamente sua comunidade e seu destino.




  2. Os Estados de Tiahuanaco e Huari




  No início de nossa era, a vigorosa afirmação de tendências regionalistas latentes pôs fim a essa grande época de unidade andina. A partir de inovações tecnológicas anteriores, culturas locais muito variadas desenvolveram-se entre os séculos I e VIII d.C.: a cultura Mochica, no litoral norte, caracterizada pela cerâmica modelada; a cultura Paracas-Nasca, na costa sul, caracterizada pelos tecidos finamente decorados e bordados; e a cultura Tiahuanaco, nos planaltos meridionais, caracterizada pela arquitetura ciclópica e a estatuária monumental. Sua volumosa produção artesanal era também de rara beleza, justificando o qualificativo de “florescente” aplicado ao período.




  Os excedentes agrícolas exigidos pelo desenvolvimento de tal artesanato eram obtidos mediante o prolongamento dos canais de irrigação até o litoral, e a transformação em patamares do solo íngreme das cordilheiras. Chefes seculares, que substituíram os sacerdotes de Chavin, organizavam e dirigiam os trabalhos. O caráter centralizado de seu poder manifesta-se nas enormes pirâmides chamadas da Lua e do Sol, em Moche, cuja construção, mais do que conhecimentos arquitetônicos específicos, exigiu propriamente uma multidão considerável de trabalhadores não qualificados, porém altamente disciplinados. As primeiras cidades a partir das quais o novo poder tendia a se exercer eram edificadas principalmente no centro e no sul dos planaltos. Pouco a pouco, ampliavam seu domínio sobre as populações rurais, que elas organizavam em conjuntos politicamente estruturados.




  A partir do século VIII, duas dessas cidades, Tiahuanaco e Huari, situadas respectivamente às margens do lago Titicaca e no vale médio do Mantaro, conseguiram reunificar, em torno de si, o fragmentado mundo andino. A expansão de Tiahuanaco dirigiu-se essencialmente para o sul. A cidade parece ter influído em todo o planalto boliviano, na parte meridional do Peru, até o vale do Majes, no norte do Chile, até o vale do Loa. Dentre suas ruínas mais famosas, destacam-se a Porta do Sol, entalhada em um bloco único de andesita, e as imponentes edificações administrativas ou cerimoniais, cujos megalitos, pesando até 100 toneladas, encaixam-se perfeitamente nos outros. Embora notáveis por sua construção, esses edifícios não formavam senão o núcleo central da aglomeração urbana. Vastas zonas residenciais os circundavam, ocupando talvez uma dezena de quilômetros quadrados, como em Huari, onde foram mais bem estudadas.




  A expansão de Huari processou-se em direção ao norte, até os limites de Cajamarca. Mais tardia, ela surgiu apenas no século IX. Nessa época, Huari já havia sofrido a influência de Tiahuanaco, de modo que as duas cidades difundiram uma única e mesma cultura, levemente diferenciada pelo estilo de sua cerâmica. Essa difusão resultou certamente de conquistas militares. Em quase todos os lugares, com efeito, as tradições culturais locais foram brutalmente interrompidas, enquanto em Piquillacta, no vale do Apurimac, e em Viracochapampa, perto de Huamachuco, se erigiam complexos arquitetônicos em puro estilo Huari, servindo como casernas e entrepostos. Além disso, o militarismo dessa época é fortemente atestado pelas obras defensivas, pelas decorações murais que mostram uma abundância de guerreiros e prisioneiros, e também pelos túmulos, onde as cabeças-troféus decepadas dos inimigos figuram entre as peças do mobiliário funerário. Sem dúvida, a área cultural influenciada por Tiahuanaco e Huari não correspondia ao território politicamente dominado pelas duas metrópoles. Não é menos verdade, porém, que durante dois ou três séculos elas foram as capitais de grandes Estados andinos, antecipando-se como precursoras dos vastos Impérios Chimu e Inca.




  3. O Império Chimu




  O declínio desses Estados no século XII, cujas causas são ainda obscuras, abriu um novo período de fracionamento regional. Entretanto, prosseguia o desenvolvimento urbano, junto com as tentativas de integração político-militar. Uma dessas tentativas resultou mais tarde na formação de um grande Império “hidráulico” pela etnia chimu, centralizado na costa setentrional, cuja civilização se assemelhava mais, em seus fundamentos, à do Egito ou da Mesopotâmia do que à dos Incas que lhe era contemporânea e cujo desenvolvimento, aliás, influenciará.




  Segundo a tradição relatada pelo Anônimo de Trujillo, o Império Chimu teria sido fundado nos vales de Chicama e Moche por homens vindos da baía de Guaiaquil em embarcações de bambu. Rapidamente, esses imigrantes assimilaram os elementos da cultura que os Mochica haviam deixado na região. A partir de meados do século XIII, reativaram e ampliaram redes de irrigação que haviam sido destruídas pelas guerras. Uma dessas redes captava águas de um rio para transportá-las por meio de aquedutos, até os vales vizinhos, onde as chuvas eram fracas. É provável que na época chimu a área de terras irrigadas no litoral fosse maior do que atualmente, e assegurasse então a existência de uma população mais numerosa do que hoje.




  Os soberanos que dirigiam esses grandes trabalhos de construção hidráulica dispunham de um poder absoluto. Os cronistas espanhóis Miguel Cabello Balboa e Antonio de La Calancha mencionam que a classe aristocrática, da qual descendiam, atribuía-se uma origem divina. Ela pretendia constituir uma humanidade ao mesmo tempo anterior e superior à que formavam as pessoas comuns. Vivia em um luxo e refinamento inauditos, do qual ainda são testemunhos as cerâmicas, os ornamentos de metais preciosos e as numerosas peças de mobiliário que os arqueólogos encontraram nas sepulturas. Chanchan, a capital do Império, talvez tenha sido a maior aglomeração urbana da América pré-colombiana, e uma das mais opulentas. Essa imensa cidade tinha provavelmente mais de 80 mil habitantes em seu apogeu. Suas ruínas estendem-se por uma área de 17km2 perto da atual Trujillo.




  A expansão chimu começou no século XIV. Por essa época, Ñasempinku, terceiro soberano de Chanchan, teria conquistado os vales de Virú, Chao e Santa. Os soberanos seguintes prosseguiram ativamente sua política expansionista, pois no início do século XV o Estado Chimu ultrapassava os limites da área de influência da antiga cultura Mochica. Estendia-se de Nepeña, ao sul, até Lambayeque, ao norte, e talvez já incluísse Piura e Tumbes, nos limites entre o Peru e o Equador. O árido extremo norte, porém, isolado do restante da costa pelo grande deserto de Sechura, apresentava um reduzido interesse se comparado aos ricos oásis meridionais em direção aos quais se exerceu, a princípio, a expansão chimu. Casma, Harmey e Pativilca foram logo incorporados ao Império, em um movimento que em seguida absorveu Huaura. Em cada vale conquistado era edificada uma fortaleza. A mais célebre, Paramonga, é uma verdadeira cidade-guarnição militar, com sua cidadela de poderosas muralhas e pesados bastiões. Foi de Paramonga que partiram, em meados do século XV, as expedições contra os vales de Chillon, Rimac e Lurin, que se haviam coligado em vista da ameaça. Essa coligação ofereceu viva resistência a Minchansanam, último soberano independente de Chanchan, que contudo conseguiu vencê-la. Os três vales iriam constituir o último degrau de um Império que se estendia por 1.200km de um litoral desértico que a ação do homem transformara em jardim. Minchansanam desfechou, sem dúvida, alguns ataques a Cañete e Chincha. Talvez tenha chegado até Ica, onde foram observadas certas influências chimu. Em todo caso, sabe-se que ele tinha pretensões com respeito aos planaltos do interior. Deslocando-se para leste, o imperialismo chimu estava condenado a se chocar com o imperialismo inca, que se exercia paralelamente ao longo das depressões internas das cordilheiras. O choque dos dois imperialismos deveria ser fatal à mais brilhante de todas as civilizações jamais surgidas sob o sol dos Andes.




  CAPÍTULO II. A EXPANSÃO INCA




  No momento em que os Chimu começavam a conquista da costa setentrional, uma pequena tribo chegava com dificuldades à bacia de Cuzco, no interior dos Andes do Peru meridional. Admite-se ter sido em fins do século XIII que chegaram os Incas às terras férteis que circundam os rios Huatanay e Tullumayo, no centro de uma depressão nas cordilheiras. Essa data é tão hipotética como todas as demais que foram atribuídas aos diversos episódios da história inca, inclusive as mais destacadas. Ela corresponde, no entanto, a uma ruptura que os arqueólogos observaram na tradição cultural local, e cujas características sugerem a irrupção por essa época de um novo povo na região.




  1. A confederação cuzquenha




  De onde vinha esse povo? Como todas as etnias andinas, os Incas se reconheciam como paqarina, isto é, uma matriz tribal de onde acreditavam originar-se seu ancestral-fundador. Os primeiros cronistas espanhóis relatam que a paqarina da etnia inca era a gruta de Paqariqtampu, situada aproximadamente a uns 30km ao sul de Cuzco. Dessa gruta, haviam saído outrora quatro irmãos: Ayar Kachi, Ayar Uchu, Ayar Awka e Ayar Manko ou Manko Kapaq. Sem pai nem mãe, sem terras nem bens, esses ancestrais perambularam por longo tempo entre Tampukiro, Pallata e Hayskisro, deslocando de um lugar a outro seu frágil acampamento. O mais velho, Ayar Kachi, regressou de Hayskisro, reentrando na caverna matricial para aí se converter em waka (divindade local). Os mais jovens prosseguiram sua longa marcha até o cume do monte Wanakawri, que domina o vale do Huatanay. Lá, Ayar Uchu se petrificou, enquanto Manko Kapaq lançava um bastão de ouro em diversas direções a fim de determinar o lugar que marcaria o fim de sua marcha errante. O bastão afundou-se nas terras de Wanaypata, das quais Ayar Kachi tomou posse antes de se petrificar por sua vez. Ficando sozinho, Manko estabeleceu-se em Wanaypata e aí construiu a cidade de Cuzco. Com o auxílio de sua esposa-irmã, Mama Oqllo, reuniu sob sua autoridade as populações esparsas das redondezas, que viviam na barbárie, para fazê-las penetrar na civilização. Os Incas considerariam para sempre Manko Kapaq como o ancestral de sua tribo, fundador de seu Império e herói civilizador de toda a humanidade.




  Seria vão procurar nesse relato as etapas de uma migração histórica e as condições reais que determinaram a instalação dos migrantes na bacia de Cuzco. Quando os Incas penetraram nessa região, muitas tribos já haviam muito antes fixado suas aldeias. A mais antiga era, sem dúvida, a dos Sawasiray, que tinham Paqariqtampu como paqarina e Ayar Kachi como ancestral. Os Sawasiray eram vizinhos dos Allkawisa, cuja paqarina era Wanakawri e o ancestral, Ayar Uchu. Essas duas tribos haviam concluído uma aliança com os Maras, que acreditavam descender de Ayar Awka; e foi nessa aliança que entraram os Incas, os quais traçavam sua descendência a partir de Manko Kapaq. O mito dos irmãos Ayar aparecia, assim, como elaboração tardia a partir de elementos díspares. Ele visa, em primeiro lugar, atribuir uma origem comum aos ancestrais-fundadores de quatro grupos étnicos diferentes que haviam decidido confederar-se. Sua principal função era justificar a situação política de Cuzco após a chegada dos Incas, e não descrever o itinerário que estes teriam empreendido.




  A inserção dos recém-chegados na confederação cuzquenha foi certamente menos gloriosa do que pretendia a tradição. Os Incas ocuparam, em relação aos Sawasiray, aos Allkawisa e aos Maras, uma posição subordinada, talvez mesmo dependente. De seus poderosos aliados, adotaram numerosos traços culturais, especialmente a língua, o kechwa, cuja difusão iriam posteriormente assegurar através dos Andes. Contudo, não renunciaram ao seu próprio idioma, que continuaram a praticar entre si até fins do século XVI. Segundo o padre Bernabé Cobo, esse idioma teria sido estreitamente aparentado ao dos índios Tampu, que viviam no vale de Urubamba, tendo supostamente afinidades amazonenses. Outros indícios, por outro lado, sugerem localizar-se no interior da alta floresta amazônica o foco original dos Incas.




  A primitiva organização da confederação cuzquenha repousava sobre a existência de duas metades que mantinham entre si relações de oposição complementar e desequilibrada. Hanan, a metade de cima, era também a metade “forte”, constituída pelos ocupantes iniciais do solo. Hurin representava a metade “fraca” de baixo, constituída pelos Incas. O poder parece ter sido partilhado entre as metades, de tal modo que Hanan detinha as funções políticas e religiosas, enquanto Hurin exercia a função militar. Os primeiros chefes incas usavam então o título de sinchi (chefes de guerra). Embora os sinchi garantissem o culto que sua tribo rendia a Inti, a divindade solar cujo templo habitavam, não deixavam de depender ritualmente das autoridades da metade oposta.




  No curso do século XIV, Sinchi Roka, que a tradição apresenta como filho e sucessor de Manko Kapaq, e depois Lloki Yupanki, Mayta Kapak e Kapa Yupanki desempenharam com grande energia o cargo de chefe de guerra no qual foram sucessivamente investidos. Eles empreenderam numerosos ataques para saquear as cidades das vizinhas; e sem dúvida também tiveram que rechaçar muitos assaltos. Seus sucessos militares reforçaram, a uma só vez, tanto a posição da confederação cuzquenha na região como a da tribo inca no sistema federativo de Cuzco. Com a morte de Kapa Yupanki, a relação de forças entre os aliados foi consideravelmente modificada em favor dos Incas para que Inka Roka pudesse apoderar-se do controle da confederação. À frente de seus guerreiros, o novo sinchi derrubou pela violência as autoridades de Hanan, acumulando suas funções. A estátua de Manko Kapaq foi transportada solenemente para a metade do alto. O culto do Sol, ligado ao do ancestral tribal, foi imposto a todos os aliados. Subordinados aos Incas, estes foram condenados a perder pouco a pouco a sua autonomia e a se fundir em um Estado de pretensão unitária.
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